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Compreensão das relações entre Arquitetura e Urbanismo e os condicionantes locais, a partir do complexo de 
fenômenos que lhe dá sentido histórico: situação geográfica; inserção político-econômica; estágio de desenvolvimento 
cultural-civilizacional; aporte técnico e tecnológico; pertencimento a uma genealogia estética que envolve arquitetos 
e obras. 

 

Objetivos Conceituais 

Compreender a relação entre 
historiografia e sua base 
documental, considerando a 
diversidade de posições teóricas e 
sua própria historicidade.  

Objetivos Procedimentais e 
Habilidades 

Compor um repertório bibliográfico 
contemporâneo e representativo da 
diversidade historiográfica da 
história da arquitetura no Brasil, 
apresentando seus autores e obras.  

Objetivos Atitudinais e Valores 

Conscientizar sobre a importância da 
crítica, da teoria e do rigor 
documental para a historiografia.  

Conteúdo Programático 

1. As historiografias e as gerações de historiadores da arquitetura no Brasil. Seus métodos e fundamentos teóricos. 

2. Patrimônio e operatividade. A gênese da historiografia da arquitetura no Brasil: Costa, Santos, Goodwin e Mindlin 

3. Estética e História da arte. Problemas de classificação da arquitetura no Brasil: Bazin, Bury e Bruand 

4. Cultura material. Técnica, tecnologia e agentes da construção: Reis, Lemos, Ferro e Ficher 

5. História cultural. Política e sociedade: Martins e Lira 

6. Crítica de projeto. Da autonomia da arquitetura à trasndisciplinaridade da arte: Comas, Zein, Segawa, Nobre e 
Wisnik 

7. Conceitos de documento, coleção, acervo e arquivo. Questões acerca da importância dos acervos de arquitetura 
para a historiografia. Problemas de catalogação e acesso. Políticas de arquivos. Desafios contemporâneos envolvendo 
direitos autorais, bancos de dados, fundos, iniciativa internacionais e historiografia. 

8. Acervos de arquitetos egressos do Mackenzie e seus ponteciais para a historiografia da arquitetura. 

Metodologia  

Aulas expositivas, discussão de textos, convidados externos e visitas técnicas. O componente curricular possui um 
caráter prático e exploratório acionado por um trabalho de pesquisa individual que visa contribuir para o levantamento 
de acervos com potencial de serem doados à UPM.  

Avaliação 

 

1ª Avaliação (N1): 

O aluno deve apresentar um trabalho escrito apresentado e discutido em sala de aula.  

2ª Avaliação (N2): 

O aluno realizará uma pesquisa sobre um arquiteto egresso da Universidade Mackenzie a partir de uma lista 
previamente elaborada. Em seguida, irá levantar a bibliografia passiva e ativa sobre sua obra, incluindo entrevistas e 
projetos publicados. Por fim, buscará levantar as condições atuais do acervo desse arquiteto, classificando 
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preliminarmente o material. Como resultado da pesquisa entregará um relatório com uma lista dos principais projetos 
do arquiteto e sua contribuição para a história da arquitetura. 

3ª Avaliação Final (AF):  

Prova escrita individual. 

Critério de Avaliação 

Serão considerados como critérios de avaliação: domínio do tema e bibliografia; coerência na argumentação; clareza 
e objetividade na exposição de ideias e argumentos; uso correto de recursos de linguagem e ortografia; correção de 
informações; citação de fontes; capacidade crítica e fundamentação teórica. 

A avaliação substitutiva refere-se ao conteúdo total do semestre e, de acordo com o novo regulamento da 
Universidade, apenas poderá realizar a avalização o aluno que perdeu a avaliação N1 ou N2. 

A avaliação final refere-se ao conteúdo total do semestre e deverá serrealizada pelo aluno que não obter Média 
Intermediária superior a 6,0. 

Será aprovado se Mf≥ 6,0 e freqüência ≥ 75%. 

N1 e N2 

Média intermediária (Mi) = [(N1x 4,0) + (N2 x 6,0)] /10 

AF 

Média final (Mf) = (Mi + Af) /2 
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